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Sem 'Consenso, líderes adiam temas polêmicos )  
Só na próxima terça-feira, às 

11 horas, as lideranças partidá- 
'.rias voltam a se reunir na busca 
`'de um consenso para a aprecia-
,ção das pendências è das maté- 
*rias constitucionais considera-
das urgentes, corno a questão do 
salário mínimo e da lei de greve. 
Nas duas reuniões realizadas 
durante todo o dia de ontem na- 
da ficou acertado, apesar das 
tentativas de vários partidos em 
elaborar uma pauta mínima. 

A recusa do PFL em discutir a 
questão do salário, sem um rela- 
tório final da Comissão Parla-

mentar encarregada de estudar 
À. assunto, provocou novamente 
um' impasse nas negociações. O 
líder do PFL, deputado José 
Lourenço, não participou de ne-
nhuma das duas reuniões convo-

' cadas para ontem, tendo recebi-
do o apóio também do PDS: Só no 
final da tarde é que o líder resol-
veu rever sua posição e aceitou 
discutir o salário mínimo, sob a 
condição de examinar antes a 
proposta da Comissão Parla- 
mentar. 
--Para justificar sua posição e a 
dp seu partido, José Lourenço 
acusou o PT de ser o responsável 
pela falta de acordo nas tentati- 
vas de negociação. Segundo ele, 
por demagogia o PT tentou apro- 
var a todo custo a duplicação do 
salário mínimo, de maneira ir- 
responsável. "Não sou estúpido. 
burro ou irresponsável. Queria 
ver a Erundina administrando 
São Paulo, caso aprovássemos o 
que o PT pretendia", disse o 
líder. Para Lourenço, o único 
acordo possível seria por meio 

de uma discussão em cima do 
estudo que vem sendo elaborado 
pela comissão do salário míni-
mo. 

"Estou estimulando esse acor-
do e acredito que se for fixado 
um salário que atenda às neces-
sidades do trabalhador sem pre-
judicar o Pais, contará com o 
apoio de todos", declarou José 
Lourenço sem, no entanto, afir-
mar qual seria esse valor. "Não 
sou como o PT, um partido sec-
tário que quer apenas fazer de-
magogia". disse o líder voltando 
a atacar seu alvo preferido. 

Diante da recusa do PFL de 
participar da reunião das lide-
ranças, Ibsen Pinheiro, líder do 
PMDB, acompanhado de repre-
sentantes de vários outros parti-
dos resolveu transferir a reunião 
marcada antes em seu gabinete, 
para o gabinete da liderança do 
PFL, onde se encontravam José 
Lourenço e seu vice-líder, Ino-
cêncio de Oliveira. 

A conversa durou menos de 15 
minutos e não contou com a par-
ticipação do líder goiano,Aldo 
tirantes (PC do 121). que se recu-
sou a entrar no gabinete do PFL. 
tendo ficado aguardando o resul-
tado da conversa no local pre-
viamente definido: a liderança 
do PMDB. As lideranças se reti-
raram do gabinete de José Lou-
renço sem qualquer novidade, 
apenas anunciando o que o líder 
já havia colocado como condi-
ção: "Negociação, só com o pro- 
jeto acabado da comissão encar-
regada de estudar a questão do 
salário mínimo. ". 


